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Para  compreender  de forma prát ica  essa 

presença,  fo i  cr iado um mapa interat ivo 

digita l  focado no centro histór ico da 

c idade,  construído a  par t i r  dos  pontos 

levantados pelo  centro cultural .  O 

design do mapa foi  produzido pelos 

a lunos de Design,  G abr ie l  de Jesus  e 

Bruno Spir i .  A  turma de Jornal ismo f icou 

responsável  pelo  projeto mult imídia  que 

contou com tex tos,  v ídeos  e  fotograf ias 

sobre os  locais .  Além do s i te,  que abr iga 

todas  essas  informações,  o  per f i l  dos 

21 pontos  fo i  d isponibi l izado nas  redes 

socia is  Facebook e  I nstagram,  adaptando 

a  l inguagem para  cada plataforma.

Além do projeto em formato digita l , 

também foi  produzido um mapa impresso 

que será  distr ibuído nos  pr incipais 

pontos  tur íst icos  da c idade.

Para  o  a luno R icardo Alcântara ,  esse 

fo i  um trabalho desaf iador.  “Com esse 

projeto t ivemos a  opor tunidade de 

pesquisar  a  fundo as  or igens  de Cur i t iba  e 

de contar  h istór ias  esquecidas,  deixadas 

de lado,  l i tera lmente.  A  par t i r  d isso,  fo i 

poss ível  resgatar  as  or igens  da capita l 

paranaense,  escondidas  pelo  Movimento 

Paranista .  A  L inha Preta  terá ,  com cer teza , 

uma impor tância  histór ica  para  a  c idade, 

a lém de acadêmica e  c ient í f ica  para  nós, 

estudantes  que par t ic ipamos”,  re lata .

O projeto L inha Preta ,  desenvolv ido 

pelos  a lunos do sét imo per íodo do 

curso de Jornal ismo em parcer ia  com o 

Humaitá ,  Centro de Estudo e  Pesquisa  da 

Ar te  e  Cultura  Afro -bras i le i ra ,  fo i  lançado 

no domingo,  d ia  24 de junho,  na  Casa 

Romár io  Mar t ins,  no Largo da Ordem.

A nova proposta de roteiro turístico de 

Curitiba, que apresenta 21 pontos marcados 

pela história dos afrodescendentes, resulta 

da assessoria prestada pelos alunos durante 

a disciplina Laboratório de Assessoria de 

Imprensa, ministrada pela professora Elaine 

Javorski no primeiro semestre de 2018.

O objetivo do trabalho é dar vis ibi l idade 

à contr ibuição dos negros na construção 

f ís ica e social  da cidade,  comprovando 

sua existência e colaboração para a 

construção cultural  da capital  paranaense.

“A comunidade afrodescendente já 

par t ic ipava da v ida socia l  e  cultural  em 

Cur i t iba  duzentos  anos antes  da chegada 

dos  imigrantes.  Mas  as  memórias  destes 

personagens não f icaram registradas 

nas  narrat ivas  of ic ia is  do munic ípio.  Foi 

preciso gar impar  muito nas  entrel inhas 

de l ivros  diversos  para  poder  embasar 

a lgumas histór ias  que eram conhecidas 

apenas  em narrat ivas  ora is”,  re lata 

Mel issa  Reinehr,  pres idente do Humaitá .

PROJETO LINHA PRETA
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